
Assista· Dcmínqo- 01-03-70 - No Estádio "Max

C. A. Bafi,pendi X G. E. Olimpico •

CORREIO DO POVOI
§?_rqão de nordeste catarinense

) Impresso na:

Soe/otloJo Gr.l/co Antl/J. Lttle,

.

Fundação:
Artur Müll.,

JARAGUÁ DO SUL (S�nta Oatarina)Ano L Sábado 28 de Fevereiro de 1970 - N.o 2.572
Fundado em 18711

Emancipado em 1934

COTESC Envia Emissário l um!ei�asM��lí�ii!�a mA!ir!V�!nc!�d}eS!i!UI��!vas na

:, _ ,

'

,

'

.

. ! gostosas de se ouvir nêsre Faculdade de Filosofia,
A COI'!1P�nhla de Tele [previa a lnsteleçêo de 270jofiCIOS recebídes, lendo terra para a construção de] mês de fevereiro foi o onde opIOU pelo curso de

comuDl�açoes de S II n I a I n�vos leltf�nes em nossa I ficado esclerecldo que o um prédio de dois pavio i número elevado de filhos Química e, ein seguida,
Ca I iIr I n � sucessora da, cidade, muuo aquem do j Plano Dlreror esré sujeito mentes. A nOlícia é assaz i jaraguaenses aprovados eubmereu-se .

a n o v as.
Companhia Telefônica C::a-' número de telefones, a se i à revisões, lnformando a alviçareira, pois traz em i nos vestíbularee das mui.
tarinense, t e rrr-, recebido I rem instalados em oUlras! fonte que a nossa Agência seu bojo renovadas espe i las faculdades do ESlado

proves. logrando aprova­

farto expedi,enre de empr,e i cidade� d,: -:>anla calarina.11 T�lefônica poderá receber i ranças de que I e r e!_ll o s i e dos estadoa- vizinhos,
çio, com dislinçio da

sas
.

e ,enlldades locare, i Um ermsseno da COTESC ,ale 2000 releíones, deven- i instalado em Jaragua do i Dentre as que venceram
Faculdade de Farmácia e

in.satlsfeltas com o Plano I esteve em nesse �eio, pe- i do" para tanto, a .munici- i Sul, um _perfeilo ststema] em grande esríle os exe-
Bioquímica da Llntversl-

Dlrelol'---.da .COTESÇ, que' ra dar as seusteções aos' pahdade doar a aree de' de cemunrcaçao. 1 mes de seleção, foi ii
dede Federal do Paraná.

,
- i prendada e estudtõse Srta. Á acadêmica, ou melhor

Camp'anha �I' fraterni�ldB 'IQUANTA' éRUELDADE!. .. i��i��s!1��:es��I(�tel�I:: ����d�SfO�Çocal�:a p��:
!

.

i Ferreira) Silva, n 0 s s.o sobresair-se dentre milha

"Ser Cristão é Participar"! Por JIsé Caslllhi Pinto i dedicado Chefe da Estação res de eetudentes, os nos-
! i da RFFSA. A Lelle Maria sos cumprimentos, exten-

O. p, 1 Que um eidadlo em momeato de ódio íneon- i prestou exames vesnbala- sivos aos seus felizes

Êste é o lema que orienta a Campanha. d i tível ou de total descontrôle dos sentidos procure j res na capital peranaense, ,apais e irmãos.

alsuprilll.ir seu umelhante; que grupos de homens!
-

•.
Fratern�:�: �êS��!�O c�':o��� no

aB�:�'panha da i se arremetam centra outros grupos tentan.do. se!"A Mensagem SOCial de Amor" .

Fraternidade? � ! ma�arem mut,uamente como aco.te�e nos conflitos i É o título do nôvo livro de Augusto SI'
Cameqou em 1963 com apenas 16 Dioceses! �:����e é corsa que não ee admite, porém, se i (Prodöhl) a ser lanl}ado em breve. Eesa nova yo��:

do Nordeste brasileiro. 'Em 196"', lançou-se a cam-!" i de lutor de outros notáveis trabalhos já publica­
panha em plano nacional, atingindo 70 dioceses, i Mas qus um pai, em sã consciência e levado i dos, entre êl.1 oa romsnces "O Engenheiro Misael"
Em 1968 já eralll 160 88 dioceses partícípantes. ! unicamente pelo desejo de vingança contra a--es- i e ""-s Margenl do Cachoeira", mereceu prefácio

O que a Campanha da \ Fraternidade delleja i pôsa, elimine filhinhes seus de tenra illade quei i de S. Excia. Rvdllla. Dom Aff9nso Niehues, Arce-

atingir? _

\

i mando-os lentamente e ainda assista impassível o! bispo Metropolitan o.

AO. F. quer despertar 'e formar o espírtto ] dantisco espetáculo, é coisa que não pode síquer] - Yeu prezado amigo l\ugusto Sylvio Pro-
comunitário cristão, ,a partir .de um problema vi ! ser imaginada, quanto maia admitida ou praticada. i döhl solicitou-me uma palavra de apresentação de,
vo e quente, apostólico � - s.o?ial ,da 'com"nidade. i Pois foi isto mes�o que fe� o indi�iduo Aluisio i se_u növo livro \ "A Mensage'!l Social de Amor".
A O. 1<', quer ser oomuaítáeís pOf:SSO 1'1'oO\1rll. 81 ! doe Santos, ''II> RIO de -Ianeíro, e' v�Jam' 8Ó,- logo ] Nao Ih' pude negar, Estava diante de um eefôrço
cançar todo o território nacional, através de toãoa] ná Velha-Cap que conhecemos e tanto admira- i sincero, feito "com profundo It venerando amor";
os meios possíveis de comunicação social. Quer i mos e que ainda hoje é considerada o centro po i diante de muitas horas consumidas em elocubra­

.

chamar à atenção da Igreja e do Brasil sôbre a i lítico, cultural e científico· dG nO'8eo Pais, i ções sôbre a figura humana de Cristo, com o fito
. própria Igreja, Lembrar que ela deve ser frater-�, ,i de situá·la no ambiente sócio-religioso de seu tem-

nidade viva e encarnada para com tOdos, sem ex-' O ?rlme envolvendo essa� crianças o�orreu i po, e torná-la acessivel sobretudo a08 círculos
cluir ninguém, I �a s��ulDte forma, legundo a Imprensa carlOca,:-! alheios às intimidades da Teologia; .

Porisso, deve abrir'se a todos OI homens, de. i AlUISIO dos S�ntos, revoltado por nio ter 1?0dido i - Realmente, a labedoria de Crilto· é uma

ve prQcurar a promoção social do ser humano. i matar sua el!lpos�" ret?r��u à casa e como vlDgan- i rica flmte de -satisfação espiritual e a chave para
Não só a promoção eterna, espiritual divina mas,! ç,., colocou, os dOIS fllhwhos do casal de nome i a solução de muitos. enigmas que ensombram a

também a temporal, corporal. humana .

i Allee,: LUIZ Carl?s.' de 4 � 15 meses, numa gran· i-vida do homem! A linguagem comparativa, tão do
A C. F. é a Igrl'oja do Brasil abrindo se para i de jJacla de alumlDlo e deiXOU-os ex�08tos an sol i gôsto de Cristo, r,etrata em flagrantes pitorescos

o homem brasileiro:No entanto, para que esta idéia I abrasador de.8�9 às 8 horsl
.

da manha até às 2 da i nessa obra de Angusto Sylvio, a paisagem social

/ seja aceita é preciso que esteja decalcada em pro- i tarde.•Os vlzwhos, notan�o, �á pélas, tantas, o! da época, e transmite vivazmente a filosofia popu­
blilma vivQ sentido n'a comunidade real que ai está,! pranto des,esperado das crlanc!nhae" vlera� ver! lar e prátioa do mais sutil doe psicólogos daqui­

Ninguém 8e entusiasma p.or idéias abstratas. i? que haVia, e ao t�Dtarem retlrá·las da baCia que lies temRoli1 A transparêncÍa das imagens empre·
Nem mesmo Cristo Idéias encarnadas em fatos �Já fumengava aqueCida pelo calor, do Sol, foram i gadas nas parábolas do Senhor fazem entrever
concretol! impulsionam e criam vida. I ameaçados pOl" Aluisi� que de revo�ver �m punho i em ,lua simplicidade e �ngeleza,. a intuição d�

O pano de fUlldo de tôda a O. F. é a mensa-I e sentado à porta da oasa presellClva ,lI�sen8ivel! gêmo e o esplendor da Verdad., e nelta apre-
gem central' do cristianismo que é' fraternidade ,aquele churrlSco humano. Nestas alturas um vlzmho te- i sança viva de Deus!

.

entre todos os homens em Cristo e por Cristo em llefonou. para a Policia que, embora comparecendo 1 - Para desempenhar a sua divina missão
Deus. Cristiani�m? q.ue não constrói caridade fra-I de, imediato ao, local, chegou tarde demais, pois 1 Gr!st� agiu ,pelol instrumentos de SUit. humanidade,
terna não é cristlanillmo, A C. F, parte de um I

Ahce com queimaduras de 1.0, 2,' e 3.0 graus eil· j proprlOs, altál!!, do homem, comum, como tão bem
problema vivo e quente da comunidade.

_ ,tava morrendo: enquanto �e� i�mãozinho Luiz .�n 1 Msa 8. Prulo quando afirmá a, semelhan.ça de,
Mas não é própriamente a solução imediata., trava em agoma, sendo difíCil Já 8ua salvação. I Cristo 110m o homem em tudo, exceto no pecado,

daquêle p�oblem� que a p�eoc�pa. . I .

Veja-se quanta crueldade partindo desse pai7 i Há, pois, cumo �empre houve, verda,deira ,curiosi-
-Ê mUlto mais: quer, c!lar uma nova mentah-, assllssino, já por natureza irrecuperável, e para o l

dade e enorme lOterêsse em, fazer pesq�lIslls em

dade" uma nova CG8mOVlsao. - .Quer coloc�r tollo I qual o nOllso Código Penal devia p_ossuir uma pena i
torno �0I?en8a�eDto, das atitudel e da lInguagem

o socu�l dentro �e sua perspe�tlva v�rdadelra: a i à parte, visto que para 6le a liimples reclusão I do mall Iingular dos homens.,
fratermdade � Que todos sllJam _um . ! temporária seria punição por. demais benevolente, I

- A obra ?e Augusto SylvlO explor� &81a faoe-
sO ASSIM SEREMOS _CRISTÃOS. i Pois bandidos assim sem alma Rem coração It que I

ta da personalIdade de J�sus" e, ao mosmo tempo,
NISTO CONHECER�O TODOS QUE SOIS' chegam a matar os próprios rHhos, merecem pur· I

através d?s ev:e,ntos da hls�órIa, recorda as, nume­
MEUS DIscíPULOS gar leus crimes de maneira mais "convincente" i rosas,

e dl!ersIflca.das rea�:oes que a e�poslção �e
pars que não fiquemos envergonhadoll e quase i

sua fllollofla de vI,dal e suai. cODcepço'l morais
. .,. i provocaram no 8elO de culturas profanaB.

i P f °t R bOd descrent�1 da espéCIe humana, ou então nela am- i - Dilsertando sôbre conceito de cultura Au·

I re el O ece IOda acreditando IDal uom reser.!as por9ue na cer, i gUllto Sylvio traça brevês confrontos iii. acentua a

I
teza de que e8tá degenerando e se mvelaDd� às i incompatibilidade entre a cultura marxista e a

..pelo: Governador bestas feras que no, rlil�esso daI!! selv8� se mutilam! cultura cristã. Esta o autor a define como "um

I
e Ie entredeyoram Imple,osa e selvàtlCamente. i pr?blema de Vida, de tôda uma vida integralmente

O Pr�fejto Municipal, - ..........----------------..;. i cristã.

Isr. Bans Gerhard Mayer i - A leitura de "Mensagem social de Amor"

! e o Vice-Prefeito Eugênio Instalaça.... de A.geAncloa· do I.N.P.S. i além de curiosa e interellsante, é in8trutiva. cl
! Vitor Schmöckel, foram i leitor encontra um Cristo que sabe "criar"

.

e dar
, .' i alma às coi8as; que ttlm olhos p",ra ver e ouvidol

li recebidos na última quw- Consoante. imprensa de serviços, A manifftsta- i para ouvir o que homens comunI não vêem· nem \
,ta feira, em audiência, falida e esc�ila 'tem fello

-

I r d 'd d f
"

C
.

t --o 1

i, pelo Governador Ivo Sil- ÇilO co e Iva a Cl a e OI i ouvem; um rl8 o que .a a coill&S velhas e novas;

, vel'ra, .onde tratarll.m de divulgar, de há muito as atendida pelo IN P S, jii i que transforma a lei da. justiça em mensagem de
classes cooservadoras es- 'amor e que aO'uarda de c d h

! as"unt08 administrativ08 I d I
lendo elilado em nossa!' lO. a ii omen a resposta

,co>
,

" tão p eitellD o a insla ação urbe uma comissão que i do eeu amor pes80alt, ,.
"

1��m��!Cir��u:�� g�:�!- ��v��:sA���i�:d�� ����: aqui veio acerlar detalhes i
- 9,xalá a8 p�gtnas d,e A Mensagem. SOCIal

A venda na

IdOS com '0 gavernante' d'
.,

d para o seufuncionamellto ide Amor, à.co,nsohd,ação �ntelectual ti cristã de
SIStliS mglram st aos i-

à partir do próximo mê� i seu autor, conllgam Incentivar o estud,? da pessôa,-
So c. G r á i i c a catarinense será oportu- rigentes do Institulo, plei- -

• , i do pensamento e da obra de Jesus Cristo e des-

i namente divulgado, pára teando a medida, o mes- de Junho, no predlo?o sr, i pertar para a vivência da fraternidade humana!
Avenida Ltda. ! conhecimento dos seus mo ocorrendo com .11 mu R�berto. ?randberg, a rua! Dom Afonso �iehues" Arcebispo Metropolitano

====,=======' I munícipes. nicipalidade e os clubes Cei. Emlho Çarlos Jourdan,j Florianópolis, janliliro/1970.

Wilhelm"
(de Blumenau)

JARAGuA DO SUL

\

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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EdilÇlI de Praç�
O Doutor Oarlos Prudêncio, Juiz de Direito
Sabiltiluto em exercíeie na Oomarca de Gua­
�amirim, Estado de Santa Calarioa, na for-
DIa da Lei, .tc . . . �

FAZ SABER a todos quantos' o presente edital Palo presente edital, são convocados os se-com o prazo de 20 (vinte) dias virem, dêle coche- nhores acionistas desta Sociedade, a se rauniremcimento tiveram. ou inlaressar possa, .que no pröxi- em Assembléia Geral Ordinária, que se realizar'
mo dia 9 (nove) de março, às 10 (dez) horas, à Por- .no dia-30 de Abril de 1970, às 10 horas, na lede
Ia Prmcipal do Forum desla Comarca, pelo Portei- social desta sociedade à rua Joinville - 328, nesta
ro dos Audit6rios, Berã levado a Público pregão de cidade, a fim de deliberarem sôbre a seguinte,venda e arrematação, a quem mail der e maior ORDEM DO DIAlance oferecer, acima da aváliação, o obísto abaixo
desoeito, penhorado a DORIVAL JURK, DOS autos de
Ação Execuliva qua lhe movem ALBRECHT FIS­
CHER rEUCLIDES GUCKERT, ; "Um terreno
sito BO lugar Eslrada Behroso er I I. no Distrito .de
Schroeder, Municipio de Guaramirim, com as seguin·
lei confrontações: Frente, ao leste, com dita Estrada,
com (S metros; Fundo, 'ao oeste, com terras de Er-
vino Rüeker], com 41 melros; Lunitando-se de um fissembléia Geral Extraorôinârlalado com terru de Jorge Meier com 50 metros; ao
Norte, com terras da Ervino Rüker, digo, Rückert, CONV'OCAÇÁOtambem c«;Jm 50 metros, com a area to�al de I!.�eo São convocados os senhores Acionistas destams2" edificado com uma c�8a de madelra/matenal, -Sociedade, para a Assembléia Geral Extraordinária,re�lltrado s�h O.· .27. 292, LIvro S-N. nesta .Coma�- que se realizará no dia 30 de Abril de 1970, àsca e. que fOI avalia.ao por NC,. 5 500,00 (Oínco mil 15 horas, na sede eocíal desta sociedade à ruae QlJlDhen�os .Cruzelrc� Nov�8). E p�ra que mnguem JoinvilJe _ 328, nesta cidade para a seguintepossa 'llegar ignoeâncla, fOI expedido o presente '

edital que, será afixado DO lugar de costume e pu ORDEM DO DIA
blicado na forma da lei. Dado e passado nesta cí- 10 - Aumento do Capital Spcial.dade de Guaramirim, Estado de Sant.� Catarina. RaS 20 - Alteração parcial dos estatutos sócias.
doze dias do mês de fnereiro da mil novecentos e 30 - Assuntos de Iute resse social
setenta. Eu RALF FAUl. Escrivão, o datilografei e subs- Jliraguá do Sul, �l de Janeiro de 1970
cravi.· Leopoldo João Grubba-Dír. Pres,

(as) Carlos Prudêncio
Juiz SUBST. em exercício.
CERTIDÃO

I
Plllo presente edital de coavocação, são coo;

vidados os senhores acionistas da firma Comércio
e Indústria Schmitt S.A., à reunirem-se em Assem­
bléia Geral Ordinária, que será realizada na sede Ele, brasileiro, solteiro,da sociedade, à Estrada Blumenau Km 4., nesta, lavrallor, natural de Gua­
cidade, às dezesst'>is (16) hOras do dia vinte e dois ramIrlm, neste Estado,
22) de abril do corrente ano, a fim de deliberarem domiciliado e residente
sôq_re a seguinte: em Gu.aramirim, neste Es-

.

O R DEM DO D I A tado, filho de Manoel An�
tonio Albano e Maria de
Azevedo Albano.
Ela, brasileira, solteira,

industriária, natural de
Jaraguá do Sul, domicilia
da e r�lIidente em a Rua
Joinvillt', nest. cidade,
filha de Constante Okons·
ki e Pimlina Brriehmueller
Okonski.

·�.·�iÜ�···iiÄ�i.Jj "":::=.::: I
{

Bandeira e o cantof: l� do Hino Nacional sãoä R e vend e d o r d a l� obrigatórios, uma vez

�
.

.' .:j por semana, am todos
I ·A.I e n ç' a- o·

. .

.: os eatabtlecimentos

� B RAHMA CHO PP � ;::��:��:: Vende-se diversos 'lotes,:>

J
'

d S 1:1 Beira-Rio.ti em aragua ou, 8
.fi

- , 1t I V d T
Informações - Hllo. Gonqalves.

li Alto Vale ado Itàl(ll, �, agora I) an a-S8 arrenos. � -=-:-:fi ·tambem Integrando-se na !l Situad09km.docentra�
• .

. �
8 G d FI

- .'

l- �:
de Corup,á. na Estrada 'f Dl". ReJDoldo Murara 1\

�: ran e·' orlanopo IS, 1 Nova Corupá -à São Ben

J II .��l to. ten.do .10 a 12.000 m.l! AD'VOGADO I

.1

.

· O'
"

.� altitude cerca 800 metros
. fl nde alem dos seus produtos revendera ! própria para const�ução ./

=

g
B R A H M A C H O P P ü de casa de veraneiO, Escritório ao-lado da Prefeitura

H B Inform.ac.ões com o .Sr.L JARAGTJÁ DO SULfl l� Kurt HIlIbrecht, Caixa
é======",,·._········=··.······..······:. PO!ltal, 7 Carupá. ��-a>-- .... _�-!)

Jaraguá

'flndaçãp: flrtur Muller • 1919

C.G.C.M.F· n.o 84 429 984/001.
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA.

·

UCURHflO / 00 POUO" MUDAS
Emprê.. Jomllistica

"COlI'elo do Povo" Uda.
-1970.
Diretor

Eugênio Vitor SchmöckeJ

A'SSINATURA:
Anual • • • • NCrl 10,80
Semestre . • • NCrl 11.20
Avutso. . . . NCr$ 0,20
Número atr.allo . NCrS 0,:12

Lananjeiras, Peoegueiros,
Kakiseiros, MaGietrss, Ja­
boticabeiras, etc. Roseira.
Dahlias, Camélias, Ooní­
feras, Palmeiras, ste., eW.

PECAM CATÁ.LOGO
ILUSTRADO

Leopoldo Seidel
- CORUPÃ -

BNDBRÊÇO:
Cabea Postal, 19

I\venida Mal. DeodOC'o, 210·
Jaragui 'd. Sul. S. Catarina

Manoel F. da Costa S.A.
Comércio e Indústria
c. a. c. (M.F.) 840481.8111/001

fissemb/éia Geral Orãtnârta
São convidados os srs. Acionistas dllsta socie­

dade para se reunírem em assembléia geral ordi­
nária à realizar-se no dia 30 de março de 1970, às
9,00 horas, Da séde social à Estrada Itepoeuzínho,
Jaraguá do Sul (SC), a fim de deliberarem sôbre
o segutnte:

1) - Exame, discussão e votação do relatório
da diretorls, balanço geral. parecer do eonselho
fiscal e contas referentes ao exercício de 1969.

.

2) - Eleíçãc de nova diretoria.
S) - Eleição do conselhojtsca! e seus suplentes.
4) --'- Assuntos de intérêsse social.
Acham se a disposição dos senhores aclouís

tas, no escritório da sociedade, os documentos de
que se trata o art. 99 do decreto lei n· 2.627, de
26 de setembeo de 1940.
Itepocuzlnno, Jaraguá do SuJ, 25 de fevereiro de 1970.

Manoel F. da Costa, Diretor - Presidente G>

C_ertifico que a presente cópia confére com o
original do que dou fé.

Guaramirim, 12 de fevereiro de 1970
Ralf Faltin, Escri.ão"

Gomércio e Ind.'Schmitt S.A.II

Fecularia RIO MOLHA S. A.
M. F./Cad. Gerll de COlltr. Inser. N. 84 430 164/001

fissemb/éia Geral Ordindria
Eàito/ de Convocação

Pflla presente ficam convocados os senhores
acionistas desta Bociedade a comparecerem à as·

sembléi", geral ordinária a realizar·se no dia ::lOde
abril de 1970, pells 14 horas, na sede social, a fim
'de deliberarem Ilôbre a s ..guinte:.

Ordem do dia. I
'

1..) Discussão e aprovação do balanço, dE'
'monstração de lucros e perdas, relátório
da diretoria e parecer do conselho fiscal,
referente ao exercfcio encerrado em 31
de dezembro de 1969;

2.0) Eleiçio do' conselho fiscal;
3.0) Assuntos de \interêsse soçial.

A VISO
, .I Acham-se a, disposiç90 dos senhores acionis­

tas, na sede aocial lita lÍa rua DOJll�ngoli da Nova,
1Q2, 08 documento8 a que se refere o art. 99 do
de,creto lei n. 2,627 de 26 dI! setembro de 1940.

JaragujÍ do Sul, 31 de janeiro de 1970
Adolfo Alltônio Emmendoerfer, Diretor Gerente

Raimundo Adolfo Emmendoerfer, Diretor :r'écnrco

1 - Exame, Discussão e Aprovação das con­
tas 'correspondentes ao ano, encerrada em 31 de
dezembro de 1969,

.

2 - Eleição do Conselho FislSal I Suplentes
para o ano de 1969/1970.

3 - Assuntos Gerais.
Jaraguá do Sul- SQ, 20 !le fevereiro de 1970.

Comércio e Indúltria Schmitt S.A.
Diretor Gerente - Damásio Schmitt.

A VISO
Acham·se à disposição dos senhores acionis­

tss, na aéde 80cial, os documentos de que trata o
ART. 99, do Decrete-Lei n.· 2627 de 26 de setem­
bro de 1940.

Ouem r

sera'
. I .

"Miss
/

Ind. e Com. Leopoldo João Grubba S.A�
(C.a.C.M.F.8U81.824/001

fissemb/éia Geral Ordinário

ÇONVOCAÇÁO

10 - Exame, discussão e aprovação do Relatório da
Diretoria. Balanço Geral, Conta de Lueros

, e Perdas e Parlleer do Conselho Fiscal, refe·
reute 80 exercíeío de 1969.

20- - Eleição do Conselho Ffseal e seua respectivos
suplentes.

30 - Assuntos. diversos. de Interesse socíal:

Registro Civil �Trote OU
:1:.

IVerdade?&<
�"��,,F'
Diversos telefonemas

ameaçaram o Delegado
de Policia de Joinville,
nas últimas horas, de
várias "vinganças", por
o mesmo continuar a8

investigações em tôrno
da maconha e do tráfico
de entorpecentes. Adlan·
tou que êle nada teme,
mas que ,'receia pela in
tegridsde ffsica de SIUS

familiares, dizendo que
telD c'rianças e que elas
nada podem pagar pelas
suas obrigações profissio­
nais. "Estou apenas cum·

prin<!!'l o meu dever. e

para isto sou pago pelo
Govêrno!", foram as pa·
lavras finais do Dalega­
do Dirceu Machado de
Souza.

Áurea Müller Grubba, , ticial
do Registro Civil do r Di"
rriio da Comarca de raraguádo Sul, Estado de .Santa

Catarina, Brasil.
faz Saber que comparece­
ram no cartório exibindo os
docum. ntos exigidos pela Ie
afim de Se habilit.trem para

casar'se:

Edita! n. 7.129 de 18/2170
Sebastião Mano!'l Albano

e Amélia Okonski

E para que chegue ao (;()- Uende SI II IrlCI 'Inhwmenlo de' todos mandei U
-

-.
passar o p»c:sente edital que Um t e r r e n o 14x35
será publicado pela imprema situado na Rua PrIJf.
e em cartÓf;(') onde será Antônio E. Ayroso e mais
atixado durame 15 dias. Se um terreno de 17x�5 com
alguém soubar de álgum im· casa residencial de ma­
pedimmto acme·o para os deira de 7x13 situada Da
lins legais. .. mesma rua. /
AUREA MULLER GRUBBA

-

Informações no local
O';cial com o Sr. Mário Funke.

1970?"
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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IrmãDS fmmeß�õrflr �.n. Clmércia e Imporllcãl Indúslria de CIICI�IS fillcb Irills I. ß.
Inlor. no CAdastro Geral de Contribuintes C G C.M F: 84.429.n9/001
ilo Ministério da Fazenda n.' 84 4%9 788

fJssembléia Geral Ordinário
Assembléia Geral Extraordinäria Edital ôe Convocação

/

C O N V O CA çÃ O P e I o p r e ae n r e ficam convidados os se-

nhores ectontetes II comparecerem à Assembléia Geral
São convidados os senhores acionistas desta Ordinária a realizar-se ne dia 2!i [vinte e Cinco) de

sociedadtl, para a assembléia ge)oal extraordínäela abril do coerente ano, às 9 (nove) heras ne sede so­

I ser realizada no dia 30 de abril de 1970, às 15 clal, (I fim de deliberarem sõbre a seguíate ordem do

horas, na sede social, na Avenida Marechal Deo- dis:
.

doro da Fonseca, 557, em Jaraguá do Sul, para 1.' -- Discussão e aprovação do Balanço e demals

deliberarem sôbre a seguinte
. decumenroe reterenres ao exercício de 1969

O R DEM DO D I A 2 o - Eleição da Nôva Dtretoríe.
3,0) _" Eleição do novo Conselho Fiscal.
4."), - Aesuntoe de Inrerêsse Social.

Jaraguã do Sul, 03 de fevereiro de 1970.
Wl!lIer J.' F. Gesch, Dlreter Comercial

Nota: Acham se à disposição dos senhores aetonlstes
no escrilório desta sociedade, os documentos
II que se refere o arligo 99 do decreto lei
n. �,627, de $6 de setembro de 1940 ..... _

Irmãos Emmendörfer S. A•• Com. e Importação I
,

Jnser. no Cadastro Geral de CoatrlbulDtes '

do MinIstério da Faz.nda n, 84 428 786

Assembléia Geral Ordin6ria

-I
'

Convocação

RePreSen tae a-o São convidados os s�nhores ectontsres desta
sociedade, pare II <2s8embléia geral ordinária a reelízer- SAo Paulo - Guanabara - Estado do Rio d 8

Elemento residente em CURITIBA, ae no dia 30 de abril de 1970, às 9 horas, ne sede Janeipfo � Brasílía.
, social, na Av, Merechal Deodoro dd Fonseca, !i!i7, rocessamentos perante quaisquer M!.

registrado no CORE do PR. desej a re-
em Jarillguá do Sul, pllrll deliberarem sôbre II seguinte nistérios, Autarquias e Repartições Públicas

presentar firmas desta cidade naquela Ordem do Dia.
.

em geral. .

r,'
CAPITAL à base- de comissões. Favor 1 - Exame, discussão e aprovação do relatório

i
Escritório Central:

fdirigir se ao Sr - A J da Silva da díretorla, demenerreção da conta de "Lucros e, .' .

I

I'
I -

'. . "

Perdas», balanço gerIlI e perecer do Conselho Fiscal, AV8Dlda Frankl�n Roosevelt, 23 - Grupo 303
- Caixa Postal, 1398 referente ao exercício social do ano de 1969; f (Fone. 52-1894)

CURITIBA - PARANÁ 2 - Bleição do Conselho Fiscll e fixllção' du , Z C - 39
respectivas remunerações:

�iO
de Janeiro

'�.,__________________________
3 - Assuntos de tnrerêsse da Sociedade. Estado da GUANABARA,

,-- JaPllgllá do Sul, 14 de fevereiro de 1970 ���
Dr. Fraaeisc:. Antoaio Píccíeae Viclor Bernardes Emmendörfllr, Dir. Presidente

:M:�D YCO - C.:JiI..::H:. 1'% ,

1 - Extinção e criaçio de novos cargos de
Diretoria; ,

2 - Eleição de novos Diretores;
3 - Criação do cargo de Gerência;
( - Admissão de novos sócios;
5 - Aumento do Capital Social;"
6 - Alteração parcial dos estatutos; /
7 - Outros assuntos de Interêsse geral da

sociedade.
Jaraguá do Sul, 14 de fevereiro de 1970,

Victor Bernardes Emendörfer
Diretor-presidente

Cirurgia e ou...ea de Adulto! e Oriançae

�
Partos - Doenças de Senh�ra8 Correio do Povo

HOSPITAL JESÚS DE NAZARÉ - OORUPÃ um Jornal a

Residência: Dr. Nereu Rames, .19

'Servi d' PCOlliltUpA_- _' .AN�A C....�:a..KI:NA ço O OVO

Gc••••y.: ••••••••�,•••••••••••••••••••••• :,••••••••••••••••••••••••••••••• c ••••••• c ••••••x••••••• c••••••,,�.

� . Dia 28 de I março de 1970 no II c. A.· JaelfleIDl�i - JaHe �e Päscea ;
� ABRILHANTADO POR "NORBERTO. BALDAUF" �
!l .

e seu conjunto de. Porto Alegre �
e:::···· ..r········c······,········r······o;·····'!.,·,·, , ...•.••,.•..... ,. ,••....., ·O;�········eJ

LUIZ,KIE.E.�SI'1
IND. E COM. DE BEBIDA.S
Av. Mal. Deodoro' da Fonseca, 657 - J A R A G U Á DOSUL, SC

Fone 235

Fabricantes de:
Líeêres, Refrescos, Guarenás, Sóda Limonada, Sóda' Uva

Gasosa8, Xaropes, Bitter, Vinho de Laranja.

Distribuidores tle: Produtos 'ANTARCTICA I�
Chopp, puaran. Antarctica, Sóda Limonada, Água Tônica,

Club Sóda, Guaraná Caçula, Pilsen Extra, Faixa, Malzbier, Porter.

Revendedores de:

C o c a C o I a, . Fanta, Água Mineral, Vinagre, Whisky"

Conhaques, Cinzano, Martini, Líeõres, Dubar e Chocoleíte,

Atende c:om prestesa a casamentos, festas e bailes•.

Kienen liefert seine Produkte prompt für Hoehzeítea, Feste und Ball.
- Besuchen Sie uns oder Telefonieren sie an �35 -,

I

/

Moderna Industria de Beneficiamento
de Madeiras. ASSOALHOS, FORROS,
LAMBRIS, PAREDES DIVISORIA$ p,
RESIDÊNCIAS, E ESORITORlOS,
TACOS E TABUAS APLAINADAS.

FÔRRO' PAULISTA - Pinho ta.

m2. NCr$ 4,70
- VI§ITE-�OS ..

MADESUL Ind.eCom.Ltda.
Rua Cei. Prícopio Gomes de Oliveira, 1.587

ADVOGADO· nos fÔrol de

, Q

Vá em frente
com pneus

Ga,
..

G.ÓojiEAR
lP:

1\

I

lO

"

Vá direto a
.

Com. e Ind. Breithaupt S.A.
Nós temos o melhor. pneu para seu carro: GB Goodyear, com

ombros arredondados, cordonéls 3T e a exclusiva borracha Tracsyn,
proporcionando mais resistência e segurança. Venha visitar-nos.

Esta�os aparelhados para atendê-lo cada vez melhor.

COM. E .IHD. ,BREITHAUPT S.4.
Avenida. Getúlio Vargas, 268 - Jaraguâ do)Sul - Santa Catarina - Fone 262
Caixa Postal 3 � ln$crição Estadual 0.°29- Enderêço Telegráfico uBREITHAUPT."

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



C O R R E I O O O P O V O
.A.

.

------- ....--------._.ü--
....

-:----.----v--�-----.-,
II ,Antes de decidir' IIII sua aplicação na Sudene II

______ 11 (arts. 34/18), cónsidere "
J·ARAOUi DO SOL (SANTA CATAImtA) SABADO 28 DB PI!VI!RBIRO DI! 1970- H.O 2.572 II a enorl!1e valorização II

�====_=======�===.iiiiiõiõiõ=====iOiEiOiSlaiOido"""'de"'siOilniOilliOiciOilliOilr,iOina==iiiiiii""
das c;lçoeß das .11

.

.,. O
.

QUE VAI PELO LlONS Prdeitura 'Municipal de· It �:�:�':1l1��UBtriais II
J II Cia•.Siderúrgica. Na!=ional: quem tinh� UO Mandamento do Leonismo Irlllá �I SII ti �oj:ãf84e:�Õ�:!de Janeiro de 1958, p o SB

u; "
OL Paulo M9rettl Lei D. 245

li Cia. Vale do Rlo Doce: quem tinha t ação' IIQuando folheamos IR pliainas de um teatamen- Deaaprcpeía, allligavel ou �udicial- II
em 1.0_ de janeiro de 1958, po Sll U i h o j e IIto di um pai ou da h.rança de um chefe, quando mente, árlla de terra na localidade II
150 açoes!

"manuaeamos um relioãrie ,ivo do paeaado ou uma de Nereu Bamos, nêste Muniçípio., "
Petrobrás: quem tinha I ação em 1.0 de

recordaQão indelével do pretérito, a ,ilão da future HANS GERHARD MAYER, Prefeito Municipal janeiro de 195�, possui hoje 184 ações!
. II

S8 deseortiaa ante n08S011 olhos com a limpidez dos de Jaraguá do Sul, Estado de Santa Catarina, no ,n, Sem lal8' 18S di.ideados pagos, sem lallr Ra .alorização I,'uoe�gol tempes, para expor â nossa contemplação uso e exercício de suas atribuiçõeàl unHírla diS ações! ,visual I panorâmica monumentos antigos que, na Faço uber a todos os habitantes dêste Muni- n Hoje, a Cia, Siderúrgica Nacional, bem como IIimponência de SUas arrojadas formas hierãticas ou cípío que a Câmara Municipal aprovou -e eu san- II. a .sia. Vale do Rio Doce, b em c o m o a "profanaI, n08 transportarn em. pensamento aOil lau- eíoao' 8 seguinte lei: " ônrí SUDENE sio as ma·ores cl I I d
.

"ces hist6ricos de uma epopéia vivida ou escrita Art. 1..) _ Fíca o ExecutiTo Municipal autorizado pr prra , I a on s as 8 malar
com.a espada da bravura, legada por rasgos de a adquirir por ajuste amigavel ou desapropriar por II indústria de lodl o "rdesle: a USIBA.

.

IIheroísmo, coroada com os louros da imortalidade. utilidade pública, uma área de terra contendo 237,50 II Seja você também! Além disso, ainda hoje, IId d d
.

S " sua firma pode ser acionista da USIBA seil "O pllsado, na sua forma mais poética e ort- metros qua ra oa, e propriedade do r. Alfredo" desembôlso ,alDuml Com.o? chame hoje mesmo
"ginal, o pretérito, na lua concepção mais autêntica Menel e s�a !'lulher, situada! em. Nereu Ramos,

e completa, sempre revela vidas voUadu para o n�ste MUDlCíplO, contendo as seguintes confronta-,
um ,representante direto da ,

infinito, atos sempre marcados por uma personalt- i çoes: - frente na rua Alberto Moser, com 10 metros; ,', Usina' Siderúrgica da Bahia S. A. ',',dade índiseutíeel de q uem os praticou, prenlolcen· i fundos com terras R.F.F. S/A" com igual metragem;
do Í1 lIua grandiosidade sem empanar Bua celsbrida- i um lado com 23 metros e outro com 24,50 metros, II· USIBA R /8 t C t

. "de. i ambos com terras de Alfredo Menel, destinada a n epr. p an a a arma
IIE qual a herança de Meltin Jonés? o mande-] ,bertura d� uma via públíea. f.. . II VICENTE DE PAULA limeato do Leonísmo. i Art. 2, ) - Esta leí entrará em vrgor na data II Avenida Mal. Deodoro, Z03
IIE qual o seu testamento? o serviQo desinteres· i de sua publicação, revogadas aa disposições em

II ����� fu�8tal,178 "sado. ! contrário. -

,,
__

.

_J_ars_guá do S_ul__
- S.O.

I'SERVIR - eis o mandamento legado pelo fun- i Palácio da P�e�eitura Municipal de Jaraguá
dador do Leonísmo. i do Sul, 16 de fevereiro de 1970. 0 == 0 0

É o legado de um coraeão esfalfado palo'trabalho, i Hans �erhard.�ayer
.

\
.

de um corpo desgutado pelo tampo, mas de uma i . P.refelt� MUDlClpal
. .

Ialma enobrecida pelo ideal, de uma ventade robus- i .

A pr.esBnte leí fOI pubhca�a ne�ta D�retorla

t
.

tecida pela autenticidade, pela universalidade dei-de E_xpedlente, Educação .e ASSIstêncIa SO(\,'81, aos
I A'GRADEei,MENTOlentimentol qUI .n·,olvem o SERVIÇO DBSINTE.! 16 dillS do mês de feverelr.c de 1970.

RESSA.DO. ' i J�io MllthJ�s Verbinenn
O mösel e a finalidade do aerviQo desinterea- i.i Duet.or I Cumpre-nos o doloroso dever de comu

�. nicar o passamento do querido irmão, eapôso,sado sempre foram, para Melvin Jonas, a peara i
de roque pela qual confirmou sua prãtíoa, pela qual ] �J8rt Cillb ('trela tem nlVI nl'reçia

lIVÔ e bisllVÔ,
demonstrou sua autlncidade, pela qual construiu oi U I II U II Mathias pansteinedifício inabalável e indestrutÍnl do Leonismo, comi, ., ,

.

a argamassa da dedicaQão ao próximo, argamassa i. . _Com subídll �onra! VIf!l0B partlclpar.l.he ii COAS·
em que luor e lágrimas, trabalho e dnotamento i tltUlça? da nova dlr�t,?r�a deste-Clube, eleita em As·
formaram o amil,gama precio.o de uma liga parfei- ; semble.a Geral OrdJoarla de 04/01/70.
ta em be'nefício _á humanidade. i DIRETORIA:

�

SIUS atos e sua obra transcendem dos limites! PresidenJe de Honra - O@viano Tissi
do tempo e do espaQo para lie situarem no plano I Pres!dente .' - Berrholdo Back�s reeleito
da eternidade onde êle, Melvin Jones, como bom i 1. Vlce-PresldenJI! - Gustavo Marhedl
soldado do seniQo desinteressado deBcansa àe uma 1,2. Vice-::>residente - Nelsl>n Zanghelini
lula que o tranaformou em her6i 'do passado, em lSecrerári� _Geral - Arno G. �i�mermannpregeliro no presente e em. exemplo para o futuro.11. Secrelarlo - Alvaro "I:ISSI

O L""eão que, no Leonismo, através de seus atos! 2. Secre,tário - An.icéto Pedroll� .

e da eonll8graQão dê seu tempo, 18 In'trega à pré· i Tesoureiro. G�ral - Julie!,,? Zanghel�nl
tica e à di,ulgação do mandamento leonístico do i 1. Tesoure!ro - H�r�clol Lazza�ls
serviço desinteress.aclo, estarã dando valioso te8te- i 2. Tesoureiro - Mar!o Br�8s.aDl
munha de uma gr'ande e imperecível obra de apo�- i Procurador Geral - Osm Sch!oc�et
tolado, marcada pela realidade insuspeita de uma II. Procurador - Osma� Sllveml.
mis8ão red.ntora, consubstanciada ua seqüência de i 2. Procurador - ClaudiO G,adolll
seis Ultras que formam, pelo sau sentido e i ã. Procurador . - Alfredo Wlerz
pelo 88U c o nt e ú d o, a heranQa de um chafe, i DIRETORES SOCIAIS:
o reliclirio de um passado que é presente e serl1 i João José Bertolli e Raul MarcoUa
futuro: SERVIR. ! DIRETORES ESPORTIVOS:r'

_ i Mário Menel e Osvaldo Rocha
CONSELHO FISCAL: i

Hilário Morelli, Pedro Garcia e Belarmino Garcia i
SU�LEN'.l'ES: _

., 1 Então faça isso por êles: aplique no FundoAntoOlo I. Zimmermann, Renllto TISSI E Komu i Crescinco. Com um pouco de dinheiro você sealdo MarcoUa. . : t
. .

d "I'd '.

d P
.

Esperançosos nos Méritos de sua confiança, i orna �OCIO as r:na1s Sari as em presas o aiS,
subscrevemo.nos mui ! garantindo rendimentos constantes e seguros.

Atenciosamente i A segur_ança que você dá � sua família hoje,Sociedade S,orl Club ESlrela,
. i O Fundo Crescinco dará_amanhã. .

( Presidente, Bertholdo Backes! IIISecretário Geral, Arno G, Zimmermann.: �j§'....... FUNDO CRESCINCO
1 .�.�,..� ...

! Administrado por J

Vende.se i BIB S.A. -Investimentos, Crédito e Financiamento,

Um Caminhã o i Carta de Autorização do Banco Central do Brasil11(\,
Uma Bicicleta marca: Capital e Reservas: -NCr$l. 9.437.307,46

Mercedes 8enz PILOT, eSlrangeira e"!! Procure o nosso representante\5 tons _ perfeito estado estado de nova, preço a: ."..-----------......,--'-------.
preço NcrS 8,000,00. Tra: ,combinar. Uma G a i.' al Agen:t: ,��t�n�!oO're�t�a�o�;o Bancotar com o sr. , Todeschini, em perfeito: Central do BrasU

It P llf�nso BU�f i estado.
:

AyenidalMal. florlanu, II. 40 - JerauulUo Sul· SC.ua res. p. esso a, :
Tralar nesta redação.

.
'

---

Jafbguá do Sul.'

ANO L

Fotocópias
Agora também no Cartório,

autenticadas na hora,
Edificio da Prefeitura.

L
ft •

,e 1 a

"Por Êsse Mundo de 'Deus"
MÁRIO TAVARES <-

... Um livro de agradável leitura iii do me·

Ihor quilate literário. -(HA Noticia"-Joinvil�e).
A vend8 na . T i P o g r a fi a A v e n i d a

e na sua filial.

F 0\ I O C Ó P i a s

'/Só no FOTO
AS MELHORES' PELO MENOR PREÇO Reconhecidas em Qualquer Cartório�--�------------------------�----------�----�---------

\

ocorrido no dia 23 de fevereiro de 1970.
Por êste intermédio desejam agradecer a

tod6s os que "presentarain manifestações de
pesar, aos que enviaram flôres, corôas, ou que
de uma forma ou .oulra acompanh.ram o fale·
cido alé a sua última morada, e em especial
ao Revmo. Padre Mar,cos.

Jlraruá do Sul, fevereiro de 1970
Viúva Calharin.a Graf Pansiein e famflia

enlulada.

Vllliie.
'eSlllllii
e rilllls'

VENDE-SE

Ins I a n'l an e a s Apenas
NCr$ 1,00

LOS!»
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


